
O 

retorno do funcionamento do Teleférico do Complexo 
Ambiental Caminhos do Horto, equipamento da Secretaria 
de Meio Ambiente e Mudança do Clima (Sema Ceará), ge-
rido pelo Instituto Dragão do Mar (IDM), foi adiado para a 
primeira semana de setembro com funcionamento normal. 

Inicialmente prevista para ser finalizada no dia 23/08, a manutenção obri-
gatória do equipamento foi ampliada, a fim de garantir mais segurança e 
qualidade nos passeios. 
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CARIRI

Retorno da operação do Teleférico do Complexo 
Ambiental Caminhos do Horto ganha nova data; 
atividades culturais seguem normalmente

PROGRAMAÇÃO
O funcionamento do bondinho, 

inicialmente previsto para retornar 
no dia 24 de agosto, está progra-
mado para a primeira semana de 
setembro. As atividades culturais, 
ambientais e formativas continuam 
sem alterações.

O retorno do funcionamento do 
Teleférico do Complexo Ambiental 
Caminhos do Horto, equipamento 
da Secretaria de Meio Ambiente e 
Mudança do Clima (Sema Ceará), 
gerido pelo Instituto Dragão do Mar 
(IDM), foi adiado para a primeira se-
mana de setembro,  com funciona-
mento normal. Inicialmente prevista 
para ser finalizada no dia 23/08, a 
manutenção obrigatória do equipa-
mento foi ampliada, a fim de garan-
tir mais segurança e qualidade nos 
passeios. 

A manutenção obrigatória celebra 
a marca de 5.000 horas de operação 
do equipamento, onde milhares de 
pessoas já vivenciaram os Caminhos 
que levam ao Horto, ao longo de 2 
anos e meio de funcionamento. 

Durante a pausa dos bondinhos é 
feita uma revisão técnica do sistema 
motriz da estação principal (Estação 
Monsenhor Murilo) e da estação de 
retorno (Estação Beata Maria de 
Araújo), com o objetivo de aprimorar 
e estender a vida útil da infraestru-
tura, bem como garantir segurança 
aos visitantes. 

As atividades culturais, ambien-
tais e formativas promovidas pelo 
Complexo Ambiental seguem nor-
malmente durante o período de ma-
nutenção, em compromisso com a 
missão de levar a Comunidade do 
Horto e toda a população aos cami-
nhos da tradição, do desenvolvimen-
to e da preservação. 

Oficina: Currículo Artístico 
portfólio, release e Mapa Cultural 
do Ceará, com Edmilson Alves

	˅ Data e horário: 
	• 23/09/ e 24/09 das 8h às 13h
	• 25/09 às 8h às 13h
	• 26/09 das 14h até 19h
	ŗ Inscrições: CAC Horto
	ʿ Local:  Sala do Museu na Colina do 

Horto
	ՙ Vagas: 10

Luthieria ancestral: Oficina de 
construção de maracás, com 
Mestre Aécio de Zaira

	˅ Data e horário: 
	• 26, 27, 28 e 30 de agosto, das 13h às 
18h

	ʿ Local: Escola Alaíde Silva Santos
	ȇ Público-alvo: Estudantes da escola

Projeto Caminhos Culturais - 
Sabor e Sabores do Coco

	ʿ Local: Estacionamento da Estação 
Monsenhor Murilo

	˅ Data: 30 de agosto de 2024
	˳ Horário: 17h às 21h

Apresentações musicais
	˳ 17h: Coco das Mulheres da Batateira
	˳ 18h: Coco de Zaira
	˳ 19h: Coco Frei Damião
	˳ 20h: Coco Dona Geralda 

Confira os horários de 
funcionamento do Teleférico em 
períodos normais: 

	˅ Quarta-feira a domingo: 
	ՙ Bilheteria: 8h30 às 16h30
	˳ Funcionamento: 9h às 16h40

	ŗ Preço: 
	• Inteira: R$ 30,00 - ida e volta
	• Meia: R$ 15,00 - ida e volta

Gratuidade para moradores e mo-
radoras da Comunidade do Horto, me-
diante realização de cadastro na Estação 
Monsenhor Murilo de Sá Barreto (estação 
inferior).

Complexo Ambiental  
Caminhos do Horto

O Complexo Ambiental Caminhos do 
Horto é um equipamento do Governo 
do Ceará, vinculado à Secretaria de Meio 
Ambiente e Mudança do Clima (SEMA), ge-
rido pelo Instituto Dragão do Mar (IDM). É 
formado por uma grande rede que envolve 
Educação Ambiental, Cultura e Turismo 
devocional como alicerces da preservação 
e desenvolvimento. Por meio do Teleférico, 
aproveita-se o passeio para desfrutar das 
belezas da paisagem e da fé no Padre 
Cícero, uma oportunidade para visualizar o 
cenário em que se desenvolveu a história 
do "Padim". As ações em Cultura e Meio 
Ambiente são elos complementares que 
reforçam o turismo sustentável, o pertenci-
mento, o patrimônio e o desenvolvimento 
social.

SERVIÇO
Manutenção obrigatória do Teleférico 

do Complexo Ambiental Caminhos do 
Horto é ampliada

	˅ Retorno: 31 de agosto

	o Atividades culturais seguem 
normalmente

Contato: 
	• telefericodohorto@idm.org.br
	• @telefericocaminhosdohorto 
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EDITORIAL

A literatura brasileira:
um tesouro cultural e histórico

A 

literatura brasileira é um 
reflexo vibrante da diver-
sidade cultural e histórica 
do país. Desde as obras 

fundadoras do período colonial, como 
"O Uraguai" de Basílio da Gama, até os 
marcos do romantismo com "Iracema" 
de José de Alencar, uma literatura na-
cional capturada como complexidades 
da sociedade brasileira. 

O modernismo, representado por 
nomes como Mário de Andrade e 
Oswald de Andrade, trouxe uma nova 
visão, rompendo com as tradições e 
explorando a identidade nacional com 
frescor e irreverência. 

Hoje, autores contemporâneos como 
Conceição Evaristo e Daniel Galera 
continuam a expandir os horizontes 
da literatura, abordando temas como 
desigualdade, identidade e memória. 

A literatura brasileira, rica em vozes di-
versas, continua a ser uma ferramenta 
poderosa para entender como nosso 
país se desenvolveu. 

A influência da literatura brasileira 
transcende as fronteiras nacionais, ga-
nhando reconhecimento internacional. 
Autores como Jorge Amado e Clarice 
Lispector são lidos e treinados em várias 
partes do mundo, contribuindo para 
a divulgação da cultura e dos valores 
brasileiros globalmente. Uma literatu-
ra contemporânea, marcada por uma 
diversidade de estilos e temas, reflete 
as transformações sociais e políticas do 
país, abordando questões como racismo, 
gênero e desigualdade social. Além disso, 
a literatura indígena e afro-brasileira tem 
ganhado maior visibilidade, trazendo 
novas perspectivas e narrativas que en-
riquecem ainda mais o cenário literário. 

O JORNAL LEIA SEMPRE BRASIL É UMA PUBLICAÇÃO INDEPENDENTE PATROCINADA POR SEUS ASSINANTES.

LEIA SEMPRE BRASIL COMUNICAÇÕES
Avenida Carlos Cruz, nº 2680, Vila Fátima, Juazeiro do Norte - CE CEP: 63.013.112
Ano V - Edição nº 239 de 26/08/2024

Editor e coordenação: Tarso Araújo
Artes gráficas, arte-final e diagramação: Felipe Ribeiro
Direção geral e de negócios: Lilian Soares
Mídias Sociais e  editoria de Esportes: Dudu Correia.
Colaboradores e colunistas: Flávio Queiroz, Emerson Monteiro, Sandro Leonel, Marcos Leonel, Valdir Medeiros,
Leopoldo Martins, Aurélio Matias, Samuel Siebra, J. Flávio Vieira, Alexandre Lucas, Íris Tavares, Giorgio Leonel e Luciana Bessa.

Faça sua assinatura anual  solidária,
nos envie  mensagens reclamações ou solicitações.

E-mail: siteleiasempre@gmail.com

Whatsapp: (88) 9.8803-0306

Quer enviar matérias e sugestões de pautas?

E
X

P
E
D

IE
N

T
E

Moisés:  
O líder que guiou  
um povo à liberdade

Moisés é uma das figuras centrais da 
Bíblia, reverenciado como o líder que 
converteu os israelitas da escravidão 
no Egito à liberdade, através do êxodo. 
Nascido em um período de opressão, 
ele foi salvo das águas do Nilo pela filha 
do faraó e criado na corte egípcia. 

Após um encontro com Deus na 
forma de uma sarça ardente, Moisés 
recebeu a missão de libertar seu povo, 
desafiando o faraó e enfrentando uma 
série de seletivas por Deus. Ao guiar os 
israelenses pelo deserto em direção à 
Terra Prometida, Moisés recebeu os Dez 
Mandamentos, que se transformaram 
na base moral e legal do judaísmo e 
influenciaram profundamente outras 
religiões e sistemas jurídicos. 

Além de sua liderança durante o 
Êxodo, Moisés desempenhou um papel 
crucial na formação religiosa e cultural 
dos israelenses. No Monte Sinai, ele 
distribuiu uma aliança entre Deus e 
seu povo, onde os Dez Mandamentos 
e outras leis mosaicas foram entregues, 
moldando a estrutura ética e espiritual 
da comunidade israelense. Moisés tam-
bém enfrentou numerosos desafios 
durante os 40 anos de peregrinação 
no deserto, incluindo a resistência de 
seu próprio povo e as dificuldades de 
governar uma nação em formação. 
Sua morte, antes de entrar na Terra 
Prometida, marcou o fim de uma era, 
mas seu legado contínuo a inspiração 
de gerações.

ESPIRITUALIDADE

, Foto: Carol Paraná
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MEIO AMBIENTE NA PAUTA
Aproveitando que estamos em pleno período eleitoral 

se faz importante o debate sobre as questões do meio 
ambiente. Afinal, uma cidade para se dizer saudável 
precisa ter políticas ambientais afirmativas. A primeira é 
que cada cidade tenha uma preocupação permanente 
com a preservação ambiental efetivando políticas de 
preservação de seus parques, projetos de arborização e 
recuperação ambiental permanente. Outro olhar deve 
ser na formatação de projetos de reciclagem e coleta 
seletiva do lixo.

EDITOR DO PORTAL LEIASEMPREBRASIL.COM.BR

CAMILO ENTRA NA DISPUTA
O senador eleito pelo Ceará e atual Ministro 

da Educação Camilo Santana deve entrar de 
vez na disputa eleitoral em nosso estado. 
Durante evento da campanha do deputado 
estadual Evandro Leitão (PT) à prefeitura de 
Fortaleza Camilo disse que vai tirar férias para 
participar da campanha. Os candidatos agra-
decem. Camilo é esperado em várias cidades 
do Cariri  como Juazeiro do Norte, Barbalha, 
Crato, Mauriti, Nova Olinda, Santana do Cariri 
e Campos Sales.

APOIO DE JADE ROMERO
Quem também entra na campanha eleito-

ral é a vice-governadora Jade Romero (MDB). 
Ao falar em evento da campanha de Evandro 
Leitão, campanha que une PT, MDB, PSD e 
PSB em Fortaleza, Jade disse que “precisamos 
derrubar o muro da vergonha que separa ricos 
e pobres em Fortaleza”. Jade pediu apoio total 
e votos para Evandro Leitão.

SANTANA DO CARIRI
Samuel Cidade prefeito a candidato à ree-

leição em Santana do Cariri falou de suas 
propostas com o repórter e amigo Amaury 
Alencar. Entre as ideias para uma nova gestão 
Samuel  falou de continuidade das ações de 
sua gestão, mais apoio para setores como 
saúde e educação e também o turismo. A 
vice de Samuel Cidade (PT) é a empresária 
Bibiane Sampaio(PSD).

PROFESSORA ZULEIDE
A Professora Zuleide Queiroz participando 

ativamente da cmpanha em Crato. Na majo-
ritária Psol apoiando a candidatura de André 
Barreto (PT). Para o legislativo Zuleide Queiroz 
apresenta seu nome. Nas últimas eleições em 
Crato, na disputa para a prefeitura Zuleide 
obteve mais de 6 mil votos.

DEFESA DO MEIO 
AMBIENTE

A administradora Erigalda Sousa é 
uma postulante à Câmara Municipal 
de Juazeiro do Norte tendo como uma 
de suas principais pautas a defesa do 
meio ambiente. Ativista das causas 
populares, Erigalda diz que irá defen-
der projetos na área de preservação 
ambiental, coleta de lixo, projetos de 
reciclagem e arborização de Juazeiro 
do Norte. Na imagem Erigalda Sousa 
esteve com o deputado federal Yuri do 
Paredão na caminhada com Fernando 
Santana (PT) e o senador Cid Gomes 
no último sábado, 24.

VEREADOR GUER
O ex-vereador Guer, que já foi pre-

sidente da Câmara Municipal de Crato 
com tudo para voltar ao legislativo cra-
tense. Guer é agora candidato a verea-
dor pelo PDT na terra de Bárbara de 
Alencar. Figura bastante popular e caris-
mática na cidade, disputa com certeza 
uma cadeira no legislativo cratense. 

FAKE NEWS  
E ELEIÇÕES

Uma das preo-
cupações da so-
ciedade brasileira 
deveria ser a luta 
e o combate às 
mentiras nas redes 
sociais. Tem muita 
gente formando 
pequenos gabine-
tes do ódio para 
espalhar todo tipo 
de atraques aos ad-
versários. A mentira 
não pode vencer a 
democracia no pro-
cesso eleitoral mu-
nicipal deste ano 
em todo o Brasil.

APOIO DE CID GOMES
A campanha de Fernando Santana 

em Juazeiro do Norte ganhou forte 
reforço com a vinda de Cid Gomes 
(PSB). O senador Cid participou de 
caminhada ao lado de Fernando 
Santana e Maricele Macedo.

CID NO CRATO
Cid estava ainda na cidade do Crato 

e ao lado do prefeito José Ailton Brasil 
e dos candidatos André Barreto e Dr. 
Leitão participou de outra caminhada, 
no período da manhã deste sábado, 24.

, Foto: Reprodução/Redes Sociais

, Foto: Reprodução/Redes Sociais

, Foto: Reprodução/Redes Sociais

http://leiasempre.com.br
https://leiasemprebrasil.com.br


Ed. nº 239 de 26 de agosto de 2024 página 5

PUBLICIDADE

http://leiasempre.com.br


Ed. nº 239 de 26 de agosto de 2024 página 6

Ceará debate situação do povo de 
rua e trabalha formatação de um 
plano estadual para esse segmento

O Ceará avança na criação 
do primeiro Plano Estadual 
para a População em 
Situação de Rua no Brasil. 

Na última terça-feira, 20,  o último en-
contro de debates regionais ocorreu no 
anexo da Secretaria da Proteção Social, no 
Centro de Fortaleza, concluindo a fase de 
escuta e debate das propostas. 

O documento agora será avaliado pelo 
Conselho Estadual de Garantia de Direitos 
para a População em Situação de Rua e 
Superação de Rua (Cepop). Desenvolvido 
pela Secretaria da Proteção Social (SPS) 
em colaboração com o Cepop, o plano 
visa transformar as necessidades identi-
ficadas em ações práticas e sustentáveis, 
oferecendo uma abordagem abrangente 
para apoiar e promover a superação da 
população em situação de rua.

A secretária-executiva de Cidadania 
e Políticas sobre Drogas da SPS, Lidiane 
Rebouças, ressaltou a importância dos 
encontros regionais. “Realizamos reuniões 
em diversas partes do Ceará, como a 
Grande Fortaleza, Sobral e o Cariri. Esses 
encontros foram essenciais para entender 

as necessidades reais da população em 
situação de rua e construir um plano efi-
caz para o nosso Estado”, afirmou Lidiane.

Ela reiterou que a situação de rua resul-
ta de múltiplos fatores e que é essencial 
fornecer meios para superar essa condi-
ção. “Muitos fatores podem levar alguém 
a estar em situação de rua, mas é funda-
mental oferecer recursos e suporte para 
que essas pessoas possam superar essa 
situação”, disse a secretária-executiva.

Ramon Cardoso, que superou a si-
tuação de rua e hoje é representante do 
Movimento Nacional da População em 
Situação de Rua (MNPR) e conselheiro 
do Cepop, salienta que, embora tenham 
ocorrido avanços nos últimos anos, ainda 
há muito a ser feito. “Embora tenhamos 
progredido, é necessário continuar apri-
morando essas iniciativas e fortalecer a 
colaboração entre a União, prefeituras e 
organizações da sociedade civil”, observou 
Cardoso.

A moradia, considerada a principal 
demanda desse grupo, é vista como a 
base sobre a qual outras políticas, como 

segurança alimentar e saúde mental, po-
dem ser efetivadas. “A nossa principal 
demanda é por moradia imediata. Sem 
um abrigo seguro, políticas de segurança 
alimentar, saúde mental e empregabili-
dade não podem ser implementadas de 
forma eficaz. Não adianta apenas oferecer 
tratamento gratuito no CAPS (Centro de 
Atendimento Psicossocial) se a pessoa 
ainda vive na rua”, acrescentou.

Mariana Sales, enfermeira e coorde-
nadora de Interlocução Interinstitucional 
da Secretaria Executiva de Cidadania e 
Políticas sobre Drogas da SPS, destacou 
a importância da integração das ações 
propostas. “O documento a ser proposto e 
posteriormente lançado visa garantir um 
atendimento humanizado e especializado 
a essa população. Esperamos um impacto 
positivo com um plano construído a partir 
do debate com a população, que não visa 
apenas reduzir o número de pessoas em 
situação de rua, mas também oferecer 
alternativas que valorizem a autonomia do 
indivíduo e promovam a superação por 
meio da garantia de direitos e acompa-
nhamento psicossocial”, explicou Mariana.

CEARÁ

, Foto: Mariana Parente
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BRASIL

Cartilha lançada nesta semana fala 
sobre enfrentamento ao assédio sexual 

A Advocacia-Geral da União 
(AGU), lançou nessa quinta-feira úl-
tima dia 22 a Cartilha de Prevenção 
e Enfrentamento ao Assédio no 
Serviço Público Federal. O infor-
mativo apresenta conceitos e de-
finições sobre assédio sexual, além 
de informações sobre dados, for-
mas de identificação e canais de 
denúncia.  

A escolha da data de publica-
ção tem relação com a campanha 
Agosto Lilás, realizada anualmente 
em combate à violência contra a 
mulher no Brasil.

O texto apresenta elementos 
caracterizadores do assédio 
sexual, com base no Código 
Civil Brasileiro, na Constituição 
Federal e no Código Penal, 
que define o assédio sexual 
no art. 216-A como o crime de 
“constranger alguém com o 
intuito de obter vantagem ou 
favorecimento sexual, prevale-
cendo-se o agente da sua con-
dição de superior hierárquico 
ou ascendência inerentes ao 
exercício de emprego, cargo 
ou função”.

A cartilha também recomenda 
punições cabíveis em caso de vio-
lação praticada por supervisores 
de empresas contratadas pela 
administração pública, como em-
presas terceirizadas de serviços, 
recomendando que o fiscal do 
contrato, ao tomar conhecimento 
da infração, solicite ao gestor a 
abertura de procedimentos ad-
ministrativos de apuração de res-
ponsabilidade e que recomende 
o afastamento do assediador do 
ambiente de trabalho da institui-
ção, assim como sua demissão.

, Foto: Mariana Parente
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POLÍTICA

Brejo Santo tem um potencial 
único para se destacar no Cariri, 
diz Eusébio Ferreira

O candidato a pre-
feito pelo Partido 
dos Trabalhadores 
de Brejo Santo, 

Eusébio Ferreira iniciou sua 
campanha na última semana 
com várias ações. Uma de-
las foi uma caminhada e uma 
carreta por vários bairros da 
cidade.

Em suas palavras Eusébio 
vem enfatizando a necessidade 
de projetos estruturantes para 
Brejo Santo. O que ele avalia 
que não vem acontecendo na 
atual administração.

Nesse sentido, quando se 
fala em cultura o candidato 
Eusébio registrou em seu pro-
grama de governo uma série 
de propostas que, segundo ele, 
serão efetivadas em sua gestão 
caso vença a corrida eleitoral 
de 6 de outubro.

Eusébio defende a revitaliza-
ção do Festival Junino de Brejo 
Santo, que será incorporado ao 
calendário cultural do Cariri, e a 
criação do Festival de Inverno, 
que trará novas oportunida-
des culturais e turísticas para 
o município.

 Outra ideia de Eusébio é o 
apoio total à preservação e valo-
rização da história local. Ele pre-
tende mapear prédios históri-
cos e implementar o Programa 
de Valorização e Preservação 
do Patrimônio, garantindo que 
a identidade de Brejo Santo 
seja preservada para as futuras 
gerações.

E finalmente, outro ponto 
importante de suas propos-
tas na área de cultura é a  cria-
ção de um Centro de Cultura, 
Convivência e Lazer, onde a po-
pulação terá acesso a atividades 
culturais e educativas, promo-
verá a integração comunitária 
e a valorização das expressões 
artísticas locais.

, Foto: Reprodução/Redes Sociais

http://leiasempre.com.br
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Gerlânio Sampaio 
lança Diógena e 
Socorro Matos numa 
chapa de oposição 
em Nova Olinda

O ex-candidato a pre-
feito de Nova Olinda pelo 
MDB, Gerlânio Sampaio 
lançou um vídeo em usas 
redes sociais em que fala 
da vontade popular do 
povo de Nova Olinda e da 
luta por uma candidatura 
de oposição nas eleições 
municipais deste ano.

Gerlânio disse que 
em Nova Olinda ago-

ra é a vez das mulheres 
com a chapa Diógena e 
Socorro Matos compon-
do uma chapa majoritária 
feminina.

Segundo ainda Gerlânio 
a situação tentou por vá-
rias vezes garantir uma 
candidatura única, o que 
não aconteceu devido a 
ação de outras legendas 
como como PP e MDB.

PSB de Cid Gomes tem  
91 candidatos a prefeito no  
Ceará nestas eleições municipais

O Partido Socialista 
Brasileiro – PSB é uma 
legenda forte no Ceará 
e com bastante vitalida-
de. Isso se pode obser-
var pela quantidade de 
candidatos a prefeito do 
partido nestas eleições 
municipais em todo o 
território cearense.

O PSB tem 91 nomes 
na disputa por prefeitu-
ras. Perde apenas para o 
PT com 97 candidaturas. 
Cid Gomes aproveitou 

este final de semana e 
esteve em cidades do 
Cariri e com lideranças 
do partido conversan-
do sobre as eleições e 
a participação do PSB.

 Em Crato, afirmou à 
imprensa que está junto 
com Camilo e Elmano 
apoiando a candida-
tura de André Barreto. 
Em Juazeiro, Fernando 
Santana onde ele tam-
bém esteve e participou 
de uma caminhada. 

, Foto:  Reprodução/Redes Sociais

, Foto:  Roque de Sá / Agência Senado

http://leiasempre.com.br
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Saiba quais as responsabilidades de prefeitos 
e vereadores que serão eleitos neste ano

Neste ano, mais de 155,9 
milhões de brasilei-
ros estão aptos a vo-
tar para a escolha do 

próximo prefeito e dos vereadores 
da cidade em que mora. A esco-
lha deverá ser feita pelos habitan-
tes de 5.668 municípios do país. 
Somente Brasília e Fernando de 
Noronha não participam. 

Com mandato de quatro anos, 
o prefeito, o vice e o vereador po-
dem ser considerados os políticos 
que atuam mais próximos do dia 
a dia da população, tendo impac-
to direto, por exemplo, na manu-
tenção de vias, na coleta do lixo e 

na construção da creche do bair-
ro. Chefe do Executivo municipal, 
o prefeito, e eventualmente seu 
vice, têm o dever expresso de pro-
mover o atendimento à saúde da 
população, responsabilidade que 
compartilha com os governos es-
tadual e federal, em parceria. Com 
os mesmos parceiros, deve zelar 
pelo meio ambiente do território 
municipal.

Os vereadores têm ainda o po-
der de aprovar as leis municipais, 
que regulam aspectos muito dire-
tos da vida da população, desde 
o ordenamento do solo, o funcio-
namento do comércio, até as re-

gras de construção e o transporte 
escolar. 

Algumas dessas leis precisam 
ser apresentadas pelo Executivo 
municipal, entre elas a Lei Orgânica 
do município, uma espécie de 
Constituição local, que aborda os 
mais diversos aspectos da vida 
em sociedade, incluindo a própria 
organização dos poderes munici-
pais e os princípios que regem a 
administração pública local. É no 
trabalho conjunto de prefeitura e 
vereadores que avança a urbani-
zação das cidades, dependendo 
deles desde a iluminação da rua 
até o asfaltamento de vias.

 , Foto: Reprodução/Redes Sociais
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A onda de populismos presente em países tão 
heterogêneos quanto Estados Unidos, Hungria, 
Turquia, Brasil, Argentina, Suécia, França, Alemanha 
e Itália acendeu um alerta importante para a ma-
nutenção dos pilares dos regimes democráticos.

Geralmente, tais líderes associam autoritarismo, 
moralidade cristã, racismo e xenofobia. Os alvos 
mais frequentes são imigrantes do sul global e/ou 
grupos minorizados.

Tais fatores são potencializados porque os estra-
tegistas políticos desses governantes compreen-
deram bem a potência das emoções negativas 
combinada aos algoritmos para transformar as 
formas de se fazer política na contemporaneidade.

O resultado é o contexto de recessão democrática.
Resultados da pesquisa do INCT “A Cara da 

Democracia no Brasil” indicam elevados índices 
de confiança dos brasileiros na família, nos amigos 
e na igreja.

O fato de estarem conectados pelas redes sociais 
potencializa a disseminação da desinformação.

Por outro lado, os níveis de desconfiança no 
Congresso, nos partidos políticos e nos políticos 
são extremamente elevados. Razão pela qual os 
líderes autoritários propõem soluções simplistas 
para problemas complexos.

Giuliano Da Empoli demonstra, no livro “Os en-
genheiros dos caos”, como estrategistas utilizam-se 
das fake news, das teorias da conspiração e dos 
algoritmos para disseminar o medo, o ódio e in-
fluenciar as eleições.

De um lado, o grupo de usuários de internet, no 
Brasil, é composto por 181,7 milhões de pessoas 
(84,3% da população).

Por outro lado, temos pouco mais de um milhão 
de pessoas que se informam pelos jornais, grupo 
que tem, na liderança de assinantes, a Folha de 
S.Paulo, com cerca de 797 mil, seguida pelo jornal O 
Globo, com aproximadamente 400 mil, e o Estado 
de São Paulo, com 249 mil assinantes.

Os canais tradicionais de notícias, portanto, têm 
um acesso muito mais restrito pelos diversos seg-
mentos da população.

Além disso, os amigos e familiares estão nas 
redes sociais, controladas por plataformas de tec-
nologia, que têm potencializado a disseminação de 
desinformação, porque o tempo de uso das redes 
sociais tende a estar associado à conectividade e 
ser elevado.

A exposição aos conteúdos que veiculam emo-
ções negativas estão entre aqueles que têm um 
alto potencial de disseminação rápida e ampla nas 
redes sociais.

A percepção dos estrategistas dos populistas 
da extrema direita surfam nessa onda, produzin-
do uma nova propaganda, que se alimenta das 
emoções negativas e do medo, pois são elas que 
asseguram maior engajamento.

Soma-se a isso o fato de se destacarem pelo 
estranhamento que causam, o que gera maior 

interesse do que informações verdadeiras.
Portanto, oculta-se por trás do aparente ab-

surdo das fake news e das teorias da conspira-
ção uma lógica bastante sólida elaborada pelos 
“engenheiros do caos”.

A referida lógica ancora-se em duas fontes 
principais. A primeira delas é a cólera de alguns 
meios populares, baseados nas causas sociais e 
econômicas reais, como as elevadas taxas de de-
semprego, alta inflação, insegurança, fome, desnu-
trição e escândalos de corrupção governamental.

A segunda é uma verdadeira máquina de comu-
nicação super poderosa, porque foi concebida ini-
cialmente para fins comerciais do marketing, mas 
transformada num instrumento privilegiado da-
quelas lideranças, cuja meta é multiplicar o caos.

Proliferam-se iniciativas para combater os pro-
cessos de desinformação em massa nos dias 
atuais, como os instrumentos de checar infor-
mação disponibilizados pelos canais tradicionais 
de comunicação.

Recentemente, foram integrados em uma úni-
ca plataforma, por iniciativa do Tribunal Superior 
Eleitoral, chamada Fatos ou Boatos. A plataforma 
permite buscas dos itens mais procurados em 
cada uma das plataformas parceiras e presta um 
importante serviço à sociedade.

No processo eleitoral de 2024, os desafios co-
locados são enormes.

O TSE publicou uma normativa, em fevereiro 
deste ano, regulando o usando de Inteligência 
Artificial pelos candidatos, na qual se proibiu 
o uso de  deepfake,  avatares e  chatbots  pelos 
candidatos.

Vale ressaltar que o primeiro, em especial, é 
muito difícil de ser detectado, uma vez que os avan-
ços na tecnologia têm permitido resultados muito 
elaborados, com difícil detecção pelos humanos.

Mas a Inteligência Artificial pode ser utilizada 
para identificar os usos indevidos da tecnologia.

Nossa equipe de pesquisadores identificou cerca 
de vinte e duas ferramentas capazes de detectar 
usos de Inteligência Artificial em vídeos.

Montamos uma equipe multidisciplinar para 
contribuir com o processo eleitoral de 2024 no que 
se refere às ações de combate à desinformação e 
de educação digital.

Na linguística de corpus, buscamos os padrões 
geralmente associados às notícias falsas, desde 
os metadados até o interior – teor das matérias, 
vídeos e áudios.

Na ciência da computação, contamos com a 
automatização das buscas para dar agilidade ao 
trabalho e assegurar que os conteúdos sejam pro-
venientes das cinco regiões brasileiras.

Os cientistas políticos contribuem com as teo-
rias sobre eleições e como a informação adequada 
pode contribuir para a qualidade dos processos 
decisórios.

Produziremos textos baseadas no uso de inte-
ligência artificial para identificar os itens vedados 
pelas normas do TSE pelos candidatos.

Os textos respeitarão o caráter regional, isto 
é, cobriremos as cinco regiões brasileiras, com o 
propósito de contribuir com a lisura dos processos 
eleitorais.

Texto de Eduardo Moreira da Silva é professor 
Adjunto do Departamento de Ciência Política da 
Universidade Federal de Minas Gerais.

Esse artigo faz parte do projeto Observatório das 
Eleições 2024, uma iniciativa do Instituto da Democracia 
e da Democratização da Comunicação, que conta 
com a participação de grupos de pesquisa de várias 
universidades brasileiras. Para mais informações, ver:  
www.observatoriodaseleicoes.com.br.

A pesquisa científica a serviço 
do combate à desinformação

, Ilustração: Freepik
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Argentina é o país mais caro  
para se viver na América Latina

Um novo estudo do centro de 
Economia da Universidade de Buenos 
Aires revelou que a Argentina de Javier 
Milei é o país mais caro para viver na 
América do Sul.

Apesar do peso estar desvalorizado, 
o estudo considerou a relação entre 
salário mínimo e custos de alimentos, 
vestuário e combustíveis. De acordo 
com a UBA, os argentinos pagam mais 
caro nessa comparação do  que em 
outros países da América e Europa.

O segundo lugar fica com o Brasil. 
No custo nominal, sem contar os salá-
rios, Chile e Uruguai são consideravel-
mente mais caros, porém, a economia 
é mais aproximada dos vencimentos 
dos trabalhadores.

De acordo com o levantamento, 
os argentinos precisam muitos mais 

salários mínimos para viver uma vida 
básica. A pesquisa mostrou que viver 
na Argentina o custo base para um 
pessoa chega a quase 5 salários míni-
mos. Sem o aluguel, o custo cai para 
3 salários mínimos.

Uma família de quatro pessoas nas 
terras de Milei precisa de mais de 14 
salários mínimos para bens e serviços 
básicos e aluguel de um apartamento 
de três quartos.

Segundo a Universidad de Buenos 
Aires, por conta das medidas cambiais 
impostas pelo governo Javier Milei, in-
cluindo uma desvalorização de 118% no 
câmbio oficial e depreciações mensais 
de 2%, colaboraram com a intensifica-
ção da miséria no país.

ver na Argentina é significativamen-
te mais caro do que no Brasil e no Peru. 

Em média, as famílias argentinas pre-
cisam de cerca de 6 salários mínimos a 
mais para cobrir despesas básicas em 
comparação com esses países.

Para comprar uma cesta básica de 
alimentos com 2.400 calorias diárias, os 
argentinos precisam do dobro do di-
nheiro necessário em outros países da 
América do Sul. Em termos de custos 
específicos, é necessário mais de um 
salário mínimo por mês para comprar 
a cesta básica de alimentos, um par 
de tênis de marca custa cerca de 70% 
de um salário mínimo e um litro de 
combustível representa cerca de 0,55% 
de um salário mínimo. No Brasil, o litro 
médio de gasolina (R$ 6,13) equivale a 
0,44% do salário mínimo (R$ 1412).

Fonte: Revista Fórum 

, Foto: Getty Images
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